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O R G A N I Z A D O R D A E X P O S I Ç Ã O 
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P R I M E I R O C E N T E N Á R I O 
DE 

ARTUR AZEVEDO 
1855 1955 

O Teatro é espelho fiel da civilização de 
um povo; criticá-lo, analisá-lo, animá-lo é a 
obrigação de todo aquele que, como eu, de -
sejaria v ê - l o erguido a devida altura. 

ARTUR AZEVEDO. 



Retra to a óleo, da autoria de M. Brocos 



Se a glória literária, ao invés de ser aquela 
soma de equívocos que ocorre em torno de um 
nome, como pensava Rilke, equivale ao poder de 
existir sem estar presente, Artur Azevedo é um 
exemplo sensível dessa glória: 

Quase meio século depois de sua morte, quando 
lhe celebramos o centenário de nascimento, temo-lo 
presente em nossa admiração, e também em nossa 
afeição, porquanto o narrador dos Contos Possí-
veis, ao nos deixar no espírito o sentimento de 
reverência ao seu labor de homem de letras, se 
incorpora à nossa estima, como se fosse um com-
panheiro mais velho e jovial. 

Creio que dai surge a impressão de vitalidade 
que se colhe nos seus livros. O túmulo não con-

seguiu impor-lhe a seriedade dos mortos. Na gló-
ria póstuma, continuamos a sentir o escritor, na 
sobrevivência de sua alegria, de sua emoção e de 
sua graça. 
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Esta Exposição, destinada a lembrar o escri-
tor, na sua vida e nos seus escritos, fala-nos do 
homem de teatro, do contista, do homem de jor-
nal, do poeta, do cronista, sem esquecer o homem 
de bem e o companheiro. 

Para uma figura da categoria de Artur Aze-
vedo, uma evocação pública está longe de corres-
ponder a lima ressurreição. E vale, o mais das 
•vezes, apenas pelo sentido da homenagem. Por-
que o escritor, com a perenidade de sua obra, con-
tinua a existir literariamente, à revelia de nossas 
evocações. 

JOSUÉ MOXTELLO 

Da Academia Brasileira 
Letras 
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POLIANTÉIA 

"Cronista, foi dos melhores que tivemos. Só-
brio e discreto nas apreciações e comedido nas 
criticas, nunca se deixando levar pelas suas pre-
ferências pessoais. Elogiava sem excessos e con-
denava sem demasias. 

Ninguém, no Brasil, versejou com tanta es-
pontaneidade como Artur Azevedo. Versejava 
com naturalidade incrível. Não foi um homem que 
fazia versos. Foi um poeta. 

Alberto de Oliveira, na conferência sobre o 
"Soneto", inclui Artur entre os mais perfeitos so-
netistas da língua portuguesa. 

Artur Azevedo foi, incontestavelmente, uma 
perfeita organização de jornalistas. Honrou e dig-
nificou, como poucos, esta profissão." 

ROBERTO SEI DL 
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"Artur Azevedo, poeta, comediógrafo, jorna-
lista, pertence a essa espécie abençoada de pes-
soas, que andam vestidas numa atmosfera de sim-
patia comunicativa e bom humor contagioso, que 
afasta para longe de sua convivência o tédio, ca-
racterístico, aliás, das ótimas relações de muita 
gente boa ." 

RAUL POMPÉIA 

"Grande parte dos escritores da Academia tem 
escrito para o teatro, mas a obra dramática de 
nenhum deles autoriza uma classificação especial 
no gênero. Nestas condições só se encontra um 
acadêmico, o Sr. Artur Azevedo, o mais fecundo 
escritor que tem contado o teatro brasileiro em 
iodos os tempos." 

ANTÔNIO SALES 

"Não há no teatro gênero que não tenha ten-
tado e sempre com o melhor êxito e sempre ma-
nifestando grande progresso." 

SOUSA BASTOS 

"O triunvirato de França Júnior, Urbano 
Duarte e Artur Azevedo foi durante muito tempo 
o bloco da graça e do espírito alegre." 

AUGUSTO DE LIMA 
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" . . . Se a situação do nosso teatro fosse me-
lhor, êle poderia ter sido um escritor de teatro 
também de maior valor. Com aquelas qualidades 
indispensáveis para o ser, êle c mais um poeta 
delicado e correto, tem imaginação e espírito, e, 
o que é raro nos nossos atuais escritores de tea-
tro, sabe escrever a sua língua." 

JOSÉ VERÍSSIMO 

"Não sei quanto dói o desaparecimento dêste 
Homem, que foi quem me iniciou na carreira li-
terária, publicando os meus primeiros versos de 
adolescente. 

Do r icaço! . . . Artur foi efetivamente um 
homem rico, riquíssimo, nababo mas nabado 
de coragem, de bom humor, de trabalho e de ge-
nerosidade." 

OLAVO BILAC 

"Se como autor dramático Artur Azevedo, 
pelas suas excepcionais qualidades, continuador 
de Martins Pena com muito mais talento, era o 
nosso teatro; se como poeta lírico, a sua obra fica 
como modelo à parte na nossa literatura — no 
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jornalismo, nos seus "palmos de prosa" que lem-
bram Harduim ainda mais simples — o grande 
morto era o bem e o generoso". 

JOÃO DO RIO 

"Quanto a Artur Azevedo, teria espírito até 
colaborando no "Diário Oficial." 

AGRIPINO GRIECO 

"Homem de operosidade extraordinária e de 
um talento vivíssimo, desdobrava atividade as-
sombrosa que se traduzia em colaboração diária 
na imprensa e na produção teatral formidável que 
encheu um quarto de século de nossos teatros." 

RODRIGO OTÁVIO 
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PEÇAS CONSTANTES DA EXPOSIÇÃO 
COMEMORATIVA DO PRIMEIRO 

CENTENÁRIO DE 

Artur Azevedo 
Levada a efei to na Biblioteca Nacional , 

sob os auspícios do Serviço de D o c u m e n t a ç ã o 
do Minis tér io da Educação e Cu l tu r a , 
organizada pelo professor José Jansen 



I 

CONTRIBUIÇÃO DA BIBLIOTECA NACIONAL 

JORNAIS E REVISTAS 

— "Fon-Fon", junho de 19Ü8. 

"Revista da Semana", 1 de outubro de 1908. 

— "O País", Rio, 3 de outubro de 1907. 

— "O País", Rio, 4 de novembro de 1907. 

— "O País", Rio, 24 de outubro de 1908. 

— "O Boêmio", São Paulo", 27 de agosto 
de 1881. 

-— "O Mequetrefe", Rio, 20 de setembro de 
1885. 

— "O Mequetrefe", ano 11.°, n.° 394. 

— "O Mequetrefe", ano 12.°, n.° 410. 

— "O Teatro", Rio, 1911. 
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— "Vamos Ler", Rio, 4 de janeiro de 1945. 

— "Vamos Ler", Rio, 3 de fevereiro de 1938. 

— "Kosmos", ano V, n. 9. 

— "Revista Sul-Americana", ns. X e 13. 

LI Vnos 

— "Artur Azevedo e sua época", por R. Ma-
galhães J r . 

— "Artur Azevedo", por Roberto Seidl. 

— "Boémia Galante", por Martins Fontes. 

— "Dicionário Biobibliográfieo" por Velho 
Sobrinho. 

— "Biblioteca Internacional de Obras Cé-
lebres. Vol. 22. 

— "Artur Azevedo", por Garcia Redondo. 

— "A Filha de Maria Angu", por Artur Aze-
vedo . 

— "Contos Cariocas", por Artur Azevedo. 
— "Fritzmae", por Artur Azevedo. 
— "O Mandarim", por Artur Azevedo. 

— "Contos Efêmeros", por Artur Azevedo. 

— "Contos em Versos", por Artur Azevedo, 

— "Flor de Liz", por Artur Azevedo. 
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— "Abel e Helena", por Artur Azevedo. 
— "O Badejo", por Artur Azevedo. 
— "Casadinha de Fresco", por Artur Azevedo. 
— "Contos Possíveis", por Artur Azevedo". 
— "O Dote", por Artur Azevedo. 
— "O Escravocrata", por Artur Azevedo. 
— "Fantasia", por Artur Azevedo. 
— "Fonte Castália", por Artur Azevedo. 
— "O Gavroche", por Artur Azevedo. 
— "Jagunço", por Artur Azevedo. 
— "A Jóia", por Artur Azevedo. 
— "Os noivos", por Artur Azevedo. 
— "O oráculo" por Artur Azevedo. 
— "A Princesa dos Cajueiros", por Artur Aze-

vedo. 
— "Uma Véspera de Reis", por Artur Aze-

vedo . 
— "Folka", por Artur Azevedo. 
— "Herói à Fôrça", por Artur Azevedo. 
— "Os saltimbancos", por Artur Azevedo. 
— "O Carioca", por Artur Azevedo. 
— "Amor por Anexins", por Artur Azevedo. 

"Contos em Versos", por Artur Azevedo. 
"Horas de Humor", por Artur Azevedo. 

— "Rimas", por Artur Azevedo. 
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